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Contexto da ação
O presente artigo apresenta os resultados obtidos na ação de extensão re-
alizada na Obra Kolping Estadual, localizada na cidade de Rio do Sul/SC, em par-
ceria com o Instituto Federal Catarinense, onde foi ministrado o curso de Infor-
mática Básica para Terceira Idade, proporcionando a inclusão digital desse perfil 
de aluno. Para que a assimilação do conteúdo fosse eficaz, as aulas foram expo-
sitivas, práticas e com exercícios prático-teóricos, utilizando-se de metodologia 
semipresencial com carga horária total de 160 horas, com estrutura curricular 
elaborada com o objetivo de que o aluno desenvolvesse habilidades de utilização 
básica diária do microcomputador.
Detalhamento das atividades
A ação foi desenvolvida em três etapas de desenvolvimento: planejamento 
e inscrições, andamento do curso, e encerramento.
Na etapa de planejamento e inscrições desenvolveu-se o cronograma do 
curso, a grade curricular e as metodologias utilizadas para a realização do cur-
so. As inscrições foram realizadas na Obra Kolping Estadual em Rio do Sul, e na 
Unidade Urbana do Instituto Federal Catarinense Câmpus Rio do Sul, nas datas 
previstas no cronograma do edital disponibilizado publicamente antes do início 
do curso. Com a realização das inscrições e a análise do perfil dos alunos (idade, 
experiência com computadores, beneficiário do Instituto Nacional de Segurida-
de Social, entre outros aspectos), foram realizados ajustes no conteúdo da grade 
curricular, facilitando os assuntos que poderiam ser de difícil assimilação pelos 
alunos com idade avançada. Nesta etapa foram formadas 4 turmas de 10 alunos, 
sendo duas no período vespertino, e duas no perído noturno. As aulas iniciaram 
com 31 alunos, devido à desistência de alguns alunos antes do início do curso. O 
conteúdo definido está apresentado na tabela 1.
1 IFC – Acadêmico do Curso de Ciência da Computação – Bacharelado, IF Catarinense Rio do Sul.
2 IFC – Mestre em Computação Aplicada, Professor do IF Catarinense Rio do Sul.
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Na etapa de andamento do curso, foram utilizadas aulas presenciais com 
duração de 2,5 horas, e aulas no método ensino a distância (EAD), com exercícios 
práticos em sala de aula e/ou domiciliar.
Logo no início do desenvolvimento da segunda etapa foi identificada uma 
situação inicial na estrutura física da sala de aula, referente à disposição das 
mesas, cadeiras e computadores, que dificultava muito o andamento das au-
las. Os móveis na sala de aula estavam em “meia-lua”, onde os alunos ficavam 
dispostos em volta da sala virados para a parede, e o professor no centro da 
sala ministrando as aulas pelas costas dos alunos. Essa forma causava grande 
desconforto para os alunos, visto que nas aulas sendo expositivas, os mesmos 
viravam o pescoço para visualizar o professor. A solução encontrada foi a reor-
ganização das cadeiras, mesas e computadores, para o layout tradicional, onde 
o professor fica na frente dos alunos, permitindo uma posição mais confortável 
para o aluno. A figura 1(a) mostra o diagrama da disposição inicial da sala de aula 
antes do novo layout da foto 1(b).
Tabela 01. Disciplinas ministradas no curso.
Disciplina Carga horária presencial/EAD
Windows Básico (Windows 7®)
Microsoft Office Word 2010®
Internet Básica
Microsoft Office PowerPoint 2010®
160 horas
Figura 01. (A) Disposição inicial dos computadores. (B) disposição atual.
As dificuldades na assimilação do conteúdo por parte dos alunos, pela ida-
de avançada da maioria deles e a falta de prática na utilização das novas tecno-
logias e dos termos técnicos, foram superadas utilizando diversas analogias nas 
explicações das aulas, utilizando exemplos simples e típicos do cotidiano dos 
alunos. Como exemplo podemos citar a aula sobre criação de pasta e subpastas 
no Windows 7®, apresentado na figura 2, a analogia utilizada na explicação e 
no exercício foi a disposição das pastas e subpastas semelhante à organização 
da estrutura de uma casa. Obteve-se um resultado extremamente satisfatório 
nesse assunto.
31
Extensão Tecnológica: revista de extensão do Instituto Federal Catarinense
Além das aulas expositivas, os assuntos abordados foram fixados por meio 
de tarefas e exercícios que foram realizados em casa pelos alunos, utilizando 
uma parte da carga horária do curso no sistema de Ensino a Distância (EAD). A 
última etapa foi a certificação, onde cada aluno recebeu um certificado com as 
horas cursadas, em uma solenidade realizada nas dependências da Obra Kol-
ping Estadual de Rio do Sul/SC.
Análise e discussão
O curso apresentou resultados satisfatórios, apresentados em uma pes-
quisa de satisfação com as turmas onde em depoimentos expressaram suas opi-
niões sobre as aulas ministradas. Dos 31 alunos que efetivamente iniciaram as 
aulas, apenas 6 interromperam o curso, por motivos de saúde, trabalho, e ordem 
médica, perfazendo um percentual de 19,35% de desistência do curso.
Considerações finais
Com a velocidade do surgimento de novas tecnologias, o impacto para as 
pessoas que possuem idade avançada é grande, o qual muitas vezes impede que 
Figura 02. Criação de pastas e sub-pastas.
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esse grupo de pessoas consiga acompanhar e assimilar todas essas novidades. 
Porém a oportunidade de capacitação através de cursos mostrou ser de grande 
valia para o objetivo maior que é a inclusão digital, que, utilizando técnicas sim-
ples de ensino e metodologias progressivas, comprovou-se a eficácia através dos 
resultados obtidos.
